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O presente estudo tem como tema, “financiamento da educação: aportes 

financeiros como política de permanência estudantil no Ensino Superior, na Universidade 
Estadual do Piauí – UESPI, no Campus Dep. Jesualdo Cavalcanti Barros”. Tem como 
objetivos: compreender de que modo as políticas de financiamento da educação, 
contribuem para a permanência estudantil, no ensino superior; identificar as políticas de 
financiamento estudantil que estão presentes na Universidade Estadual do Piauí, através 
da Pró-Reitoria de Extensão-PREX; avaliar se os sistemas de bolsas, existentes nas IES, 
promovem e/ou garantem a permanência estudantil e por fim, analisar se as bolsas 
como políticas de finaciamento estudantil, também são contributos para o protagonismo 
os estudantes, na UESPI, Campus Dep. Jesusaldo Cavalcanti Barros.
Justifica-se a escolha do tema, pela proximidade e por ser instigante as faces do 
financiamento da educação, enquanto política de acesso e permanência no ensino 
superior. É notório perceber na UESPI, no Campus Dep. Jesualdo Cavalcanti Barros, 
estudantes que tem no sistema de bolsas a sua única renda e por Corrente-PI, onde está 
localizado o campus, ser um município polo da região, muitos jovens deixam a suas 
famílias para ingressarem no ensino superior em Corrente, e tem no sistema de bolsas, o 
meio de se manter.

 A metodologia além de nortear os instrumentos e meios para se chegar às 

respostas sobre a problematização do estudo, também é responsável pelo planejamento 
da escolha dos percursos metodológicos a serem definidos para a pesquisa. Planejamos 
utilizar como percurso metodológico o Estado do Conhecimento, seguindo as etapas da 
trilha metodológica. Pretende-se elencar um número de trabalhos, respeitando a 
temática proposta, com recorte temporal dos últimos 10 (dez) anos, de publicação, 
utilizando como descritores: financiamento da educação; políticas públicas no ensino 
superior; permanência estudantil, nas plataformas de busca, Portal de periódicos da 
CAPES, Scielo e Scopus. teóricos e entrevistas semiestruturadas com sujeitos que se 
encaixam no proposto da pesquisa, além de apostes legais e normativos das políticas de 
financiamento na educação no âmbito nacional e da Universidade Estadual do Piauí, a 
nível estadual e nos campi do interior, destacando o Campus Dep. Jesualdo Cavalcanti 
Barros, em Corrente-PI. A pesquisa se dará por meio de entrevistas, com questionários 
semi estruturados, tendo como sujeitos 03 (três) docentes e 03 (três) discentes que 
recebem bolsa de estudo.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As entrevistas apresentadas revelam tanto as percepções institucionais dos 

docentes quanto as experiências vividas pelos discentes, compondo um quadro amplo 
sobre o impacto das bolsas na permanência estudantil. Yin (2015), observa que a 
triangulação de fontes fortalece a pesquisa qualitativa, e aqui essa perspectiva se 
confirma: ao articular falas de diferentes atores, torna-se possível perceber 
convergências, como a relevância das bolsas para combater a evasão, e também 
divergências, como a crítica quanto à insuficiência dos valores e da quantidade de 
auxílios. Essa diversidade de olhares dá maior consistência à análise e fortalece o 
compromisso social da pesquisa, que busca não apenas compreender, mas também 
propor alternativas para o aprimoramento das políticas de permanência estudantil.
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Ao analisar a figura 1, é possível perceber que, o Brasil não está entre os 

países que mais gastam com a educação, segundo a seleção feita pela OCDE, que 

os Estados Unidos lidera este ranking. O Brasil, está em penútimo lugar, tendo os 

seus gastos superiores apenas, ao México. Em relacão aos percentuais de 

recursos destinados a cada nível de ensino, no Brasil, há uma distância 

considerável entre a Educação Básica e o Ensino Superior. Enquanto a Educação 

Básica, agrega 80% da receita, vale ressaltar que é composta por três esferas 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), o Ensino Superior, conta 

com o percentual de 20% da destinação dos recursos.

A pesquisa demonstrou que ainda é necessária uma expansão no financiamento

da educação, no ensino superior, que busque diminuir as distâncias, com menos

burocracia e mais personalização. As políticas de Assistência Estudantil estão na 

extrutura da Pró-Reitoria de Extensão-PREX. Decorrente dessas ações, se 
encontram as mais relevantes, como o Programa Institucional de Bolsas em 
Extensão Universitária -PIBEU, que inclui auxílios financeiros, apoio 
psicopedagógico, estágios, dentre outras ações, 

Fonte: https://www.institutounibanco.org.br

Fonte: https://uespi.br/nossa_historia/
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